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Resumo  

 

O presente estudo, desenvolvido no âmbito do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 

Docência (PIBID), teve como objetivo avaliar a aplicação de um Jogo Digital Educativo (JDE) 

como recurso didático no Ensino de Química, especificamente no conteúdo de ácidos e bases 

segundo a teoria de Arrhenius. A intervenção foi realizada com 22 estudantes do 1º ano do 

Ensino Médio do Instituto Federal da Paraíba (IFPB), no Laboratório de Informática, utilizando 

a plataforma Wordwall para a elaboração do jogo. Os participantes, organizados em duplas, 

foram submetidos a um pré-teste, execução do jogo e pós-teste. Os resultados evidenciaram a 

mobilização do conhecimento sobre a temática de ácidos e bases, com acertos passando de 18% 

para 86%, e indicaram a percepção positiva quanto à dinâmica e à interatividade. A ação 

contribuiu para a formação dos bolsistas do PIBID, promovendo práticas pedagógicas alinhadas 

ao Objetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 4, voltado a uma educação de qualidade. 
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1. Introdução  

 

A implementação de metodologias pedagógicas inovadoras é imprescindível para 

superar os desafios da educação contemporânea, caracterizada pela necessidade de promover o 

engajamento ativo e a inclusão dos estudantes (Souza et al., 2022; Da Silva Júnior et al., 2024; 

Silva et al., 2025). Nesse cenário, os jogos digitais emergem como ferramentas educacionais, 

capazes de integrar aspectos lúdicos e interativos à aprendizagem de conteúdos conceitualmente 

complexos, atendendo a diversos estilos cognitivos (Soares, 2016). Além disso, tais recursos 

contribuem para a promoção de uma educação inclusiva ao fornecer múltiplas vias de acesso e 

interação, adequadas a perfis e necessidades educacionais heterogêneos (Velozo et al., 2024). 

No ensino de Química, a abstração inerente ao estudo de ácidos e bases representa um 

obstáculo à aprendizagem, especialmente para estudantes do Ensino Médio. Conforme a teoria 

de Arrhenius, ácidos são definidos como substâncias que liberam íons hidrogênio (H⁺) em meio 

aquoso, enquanto bases liberam íons hidroxila (OH⁻) (Feltre, 2008; Brown et al., 2016). A 

complexidade conceitual desses temas demanda estratégias didáticas que promovam a 

compreensão clara dos conceitos, favoreçam a interação e propiciem experiências educacionais 

significativas. 
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Este estudo, inserido no contexto do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 

Docência (PIBID), objetivou avaliar a eficácia de um Jogo Digital Educativo (JDE) 

desenvolvido para o ensino de ácidos e bases. A pesquisa também analisou o impacto dessa 

ferramenta no desenvolvimento pedagógico dos licenciandos envolvidos. A iniciativa está 

alinhada ao Objetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 4, que preconiza a garantia de 

educação inclusiva e de qualidade por meio de práticas pedagógicas inovadoras e centradas no 

estudante. 

 

2. Metodologia 

 

A presente atividade foi conduzida com o objetivo de promover o Ensino de Química 

por meio de recursos digitais. Para tanto, foi desenvolvido um JDE utilizando a plataforma 

Wordwall, que possibilita a criação de atividades dinâmicas e personalizadas. O JDE foi 

estruturado com 16 cartas interativas, cada uma contendo uma questão relacionada à teoria de 

Arrhenius sobre ácidos e bases (Brown et al., 2016), acompanhada de quatro alternativas, sendo 

apenas uma correta, conforme ilustrado na Figura 1. 

 
Figura 1. Cartas interativas criadas na plataforma Wordwall. 

 
Fonte: autoria própria (2025). 

 

A aplicação ocorreu com 22 estudantes do 1º ano do Ensino Médio do Instituto Federal 

da Paraíba (IFPB), no Laboratório de Informática, onde os discentes foram organizados em 

duplas para utilizar os computadores. Antes e após a atividade, foram aplicados testes 

individuais contendo questões abertas e de múltipla escolha. 

A análise dos dados adotou abordagem metodológica mista, conforme Mol (2017), 

integrando aspectos quantitativos, como o número de acertos nos testes, e qualitativos, 

envolvendo a observação do engajamento, da cooperação entre os estudantes e da percepção 

sobre o uso do jogo como ferramenta de aprendizagem. 

 

 

 



 

 

3. Resultados e discussão 

 

A aplicação do JDE resultou em melhorias no desempenho acadêmico dos estudantes e 

contribuições para a formação pedagógica dos bolsistas do PIBID. Conforme ilustrado na 

Figura 2, a turma pôde se envolver de forma cooperativa, o que auxilia na inclusão escolar 

(Velozo et al., 2024; Da Silva Júnior et al., 2024).  

 
Figura 2. Aplicação do JDE no Laboratório de Informática. 

 
Fonte: autoria própria (2025). 

 

A análise quantitativa dos pré e pós-testes evidenciou um aumento na taxa de acertos 

relacionados aos conceitos da teoria de Arrhenius sobre ácidos e bases (Feltre, 2008; Brown et 

al., 2016), passando de 18% no pré-teste para 86% no pós-teste. Essa diferença evidencia o 

potencial do JDE como ferramenta de suporte ao ensino desses conteúdos. 

Além do desempenho quantitativo, ressaltamos o engajamento dos estudantes durante a 

atividade. A dinâmica em duplas favoreceu a cooperação, o diálogo e a construção coletiva do 

conhecimento, criando um ambiente de aprendizagem mais envolvente e participativo. A 

observação direta e os relatos dos bolsistas indicaram que os discentes se mostraram motivados 

e curiosos ao interagir com o jogo. A experiência relatada reforça o potencial dos jogos digitais 

como ferramentas didáticas, alinhadas ao ODS 4.  
 

4. Considerações Finais 

 

O uso do JDE auxiliou na aprendizagem do conceito de ácidos e bases (Feltre, 2008; 

Brown et al., 2016). Metodologias ativas, como a gamificação, aumentam o engajamento, 

facilitam a compreensão e estimulam o pensamento crítico (Velozo et al., 2024). Além dos 

ganhos cognitivos, houve aumento na motivação e participação da turma. Também destacamos 

a contribuição para a formação dos bolsistas do PIBID. 
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